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0 aniversário do construtor 
do Brasil Novo

Si lia nm homem através da 
nossa historia,qne fez jús á gra­
tidão brasileira, esse homem é 
tíetnlio Vargas.

Posto do poder por nma re­
volução, por um golpe dc força, è 
preeisaraente à força para quem 
ale menos apela, para quem so­
mente, excepcionalmcnte ele tem 
apelado, nestes dois lustros fe­
cundos de ação governativa.

A força foi feita para salva­
guardar o prestigio e a intangi- 
bilidade do Estado. Dèla somen­
te fez uso o Presidente para 
conter a ambição e a insensa­
tez dos maus patriotas, des que 
se esqueceram dos seus deveres 
para com o Brasil.

Façamos um balanço da ati­
vidade do Presidente Getulio 
Vargas, nestes onze anos de go­
verno. Nada mais eloquente.

Dir-se-ia que esse gaúcho tão 
sereno, medido, justo, equilibra­
do, que esse gancho cem por 
cento brasileiro, governa o nos­
so país desde os primordios da 
Republica.

A obra que ele exibe á ana­
liso de seus patricios è alguma 
coisa de portentos de excessiva 
para nm curto período de menos 
de onze anos. Os problemas ma­
is transcendentes n3o foram so­
mente aflorados. Foram atacados 
com energia e corajoso espirito 
patriótico.

Voltou-se o Presidente para

todos os problemas fundamentais 
brasileiros, disposto a enfren­
tai-los e soluciona-los. Sabia os 
obstáculos que tinha de vencer 
as forças negativas que tinha de 
afastar, os espíritos rotineiros qne 
atravessariam á sua frente, ardi­
losamente, para amainar a vi­
bração do seu entusiasmo patrió­
tico. Mas coisa alguma deteve a 
sua marcha, retardou a sua ca­
minhada, cortou lhe a força dos 
impulsos.

Menos do onze anos de admi­
nistração. Olhemos os resultados 
de seus esforços. Ha, evidente­
mente, um outro Brasil na nossa 
frente, ou outra nação, um ou­
tro país, mais novo, mais vibran­
te, mais conciente, mais senhor 
de suas responsabilidades, de 
seus deveres, de seus destinos.

Deu o Presidente Vargas ao 
Brasil um sangue novo, uma ex­
pressão nova, uma mentalidade 
diferente.
Fixou tudo. Nada escapou á sua 
mirada de estadista, á sua visão 
dos fenomenos sociais modernos.

Para qne citar exemplo? Eles 
não cabem nos volumes, quanto 
mais nas colunas dos jornais. Edu­
cação, higiene, concienria, cultu­
ra, exploração da terra e da 
capacidade do homem, desenvol­
vimento era todos nós do amor 
a patria que esquecíamos, graças 
á insidiosa campanha anarquista 

[ dos nossos inimigos.

Pierre Lavai
Demasiado exigente as condições 

do ex-minístro do exterior de Vichi

V ic h y . (P o r R a lp li H e in g e n , 
com entaris ta  da U n ited  í,Press)

— A porta  está aberta para o 
re to rn o  de P ie rre  L ava i a um  
alto  ca rg o  no g o v e rn o  da zona  
não ocup ada da França. O  f a ­
to  de que co n tin u e  o im passe  
entre a A lem an h a  e o govern o  
de Peta in , faz crer que é pos­
sível o re to rn o  de L a v a i.

E ’ possível que sua vo lta  o 
eleve a um  carg o  do g o ve rn o , 
pois L a v a i se ofereceu v ir para  
o g o v e rn o  em fevere iro  mas o 
e x -m in is tro  das Relações Exte­
riores fo rm u lo u  cond ições, que 
o m arechal Petain  recusou acel- 
ta -la s .

In fo rm o u -se  que as condições  
exig idas p o r L a va i incluem :

1 —  Q u e  P e ta in  abandonasse  
seu cargo  co m o  chefe do go­
verno  e retivesse apenas o  de 
chefe de Estado.

2  — Q u e  L ava i fosse n o m ea­
do  presidente d o  C o n se lh o  de 
M in is tro 1- com  o d ire ito  de p o ­
der eleger seus p ro p rio s  m en- 
oros üu .„gabm ete , que só se­
riam  responsáveis ante ele, e,

3 —  A creaçâo de um a a s ­

sem b lé ia  nacio nal p a r i substi­
tu ir o C o n se lh o  N a c io n a l, in te ­
grad o  por partidários  de P ie rre  
Lava i.

Os Estados Unidos com­
prarão carne em conser 

va do Brasil
Washington (United) (Diá­

rio de Noticias) — O chefe 
do Departamento de Com­
pras da Agencia de Dire­
ção da Produção, Donaid 
Nelson declarou que sua 
agencia em breve adquiri­
rá carne em conserva no 
Brasil e Uruguay além da 
Argentina, já que, em sua 
opinião, rapidamente será 
exgotada a capacidade de 
produção de carnes conser­
vadas nos Estados Unidos.

Acrescentou que o con­
sumo do exercito aumen­
tará assim que comecem 
as manobras.

Gibraltar e Suez
MadriJ. (United Press) 

Hitler está intoressadissi

Comemorou-sc festivamente no üia 19 do corrente, a data natalicia do 
Presidente Getulio Vargas, e o dia da Juventude Brasileira

No Brasil inteiro o dia 
19 de Abril foi comemora­
do com redobrado e vibran­
te entusiasmo, porque ele 
assinala o natalieio do gran­
de Presidente Getulio Var­
gas, e se calebra tambein o 
dia da Juventude Brasileira.

Em Lages, tiveram espe­
cial expressáo as homena­
gens por motivo do aniver­
sário natalieio do Chefe da 
Nação.

Febre Tifoide
Em vista de existirem 

alguns casos de tifo nesta 
cidade, o Centro de Saúde 
está procedendo, gratuua 
mente, a vacinação de todos 
os que ainda não estive­
rem imunisados.

A ALLEMANHA ESTA’ 
FORTIFICANDO A COS­

TA FRANCEZA

A imprensa mundial fal- 
lou na invasão da Inglater­
ra pela Allemanha; no en­
tanto as autoridades nazis 
tas, conforme noticia s 
agencia Inter-Americana, es­
tá fortificando o litoral 
no canal da Mancha numa 
extensão de 620 milhas, te­
mendo mn possível desem­
barque de tropas inglezas 
alli.

FESTA DAS LANTERNAS

Iloje, ás 21 horas, no 
Clube 14 de Junho, terá 
logar uma fosta denomina 
da das «Lanternas», promo­
vida por uma comissão de 
senhoras de nossa sociedade 
em benolieio do Asilo dos 
Velhos. Pelas informações 
que nos prestaram, a refe­
rida festa alcançará pleno 
êxito.

mo em Gibraltar e Suez, 
para o doininio do Mediter­
râneo e consequente elimi­
nação da esquadra britâni­
ca desse mar interior.

E' o que diz Roscai Sni- 
pea, celebro comentarista 
militar da Unitbd em Ma- 
drid; o acrescenta parecer 
evidente que o proximo 
golpe de Hitler sera nestes 
dois ostreitos.

Pela manhã fez-se o has- 
teamento do pavilhão Na­
cional, na praça João Ri­
beiro, perante autoridades 
civis, militares, edesiasti- 
cas, escolares e povo.

Falou sobre a personali­
dade do Presidente da Re­
publica, o Dr. Aldo Luz.

Em seguida, puxada pe­
las autoridades, os escola­
res e o povo realizaram 
grande passeata civica.

Consorcio
Realisou-se, nesta cida­

de, o consorcio do cirur­
gião dentista sr. Galileu 
Amorim com a gentil se- 
nhorinha Daura Ramos, fi­
lha do Cel. Aristiliano Ra­
mos e de sua exrua. espo­
sa d. Guilnermina Schmidt 
Ramos.

Os atos civil e religioso 
tiveram assistência seleta 
le convidados e parentes 

dos noivos.

Boletim Linotípico

Sobre as nossas mesas de 
trabalho estão vários nu­
meres do importante «Bo­
letim Linotipico», que se 
edita em Brooklyn, Nova 
Yoik», sob a direção do sr. 
Mario P. De Costa.

E’ um ebdomadario mui­
to bem feito sobre todos os 
pontos de vista.

O numero relativo aos 
mêses de Nov. Dez. 1940 e 
Janeiro do corrente ano, 
tráB copioso noticiário so­
bre o Brasil.

O «Boletim Linotipico» 
é um orgáo de publicidade 
de assuntos principalmente 
relacionados com os pro­
gressos das empresas jorna­
lísticas e de outras que pos­
suem maquinas da Mcrgen- 
thaler Linotype Company

Agradecendo as remessas 
que nos têm sido endere­
çadas, fazemos votos para 
que continue progrediudo 
sempre e cada vez mais se 
tornando conhecido.

A ’ tarde a empreza «Car­
los Gomes», deu matinée 
gratuita aes escolares; e a 
noite realizuu-se outra ses­
são cinematográfica era be­
neficio das escolas munici- 
paes.

No salão nobre do Insti­
tuto de Educação realizou- 
se um grande baile, tam­
bém em beneficio das es­
colas municipaed.

casamento
C onsorc iou -se  dia 24 com a d is ­
tinta s rta .*M a r ia  de Lourdes, f i ­
lha do sr. L iv in io  Antunes de 
O o d o y  e de sua exm a. senhora, 
o sr. O c tav io  de C o rd o v a  R a­
mos, I o T ab e lião  da C om arca.

O  acto re lig ioso realizou-se  
na capela do C o n ven to , e o c iv il 
na residência dos progem tores  
da noiva.

A S S IN E  e A N U N C IE  no 
«C orre io  Lageano», period ico  
de grande tiragem  e vasta c ircu­
lação. _____________

EDITAL
DE CONCURRENCIA PUBLICA. 

PARA AQUISIÇÃO DESTERREMOS 
DEVOLUTOS

De ordem do Sr. Dr. Prefeito Mu­
nicipal, faço saber a quem interessar 
possa, que, tendo aido requerido ter­
renos devolutos do Patrimônio Muni­
cipal pelos abaixo mencionados, fica 
de conformidade com atlei N* 65, de 
31 de Dezembro de 1935, aberta a 
concurrencia publica destas terrenos 
pelo praso de oito ç8) dias a contar 
desta data.

Requerente — Arnaldo Vieira de 
Arruda — u. <19. 23-4-1941. Terreno 
situado no local «Rua da Brnsque» 
zona 0  urbana, medindo a arca su­
perficial de 1(12,97 metros quadrados, 
confrontaudo com os terrenos de Cons- 
tancio de Oliveira, de Bnlbina Schnei- 
der, do requerente, e com a referida 
rua.

Requerente — Josó;Antuncs'Gomn* 
— n. 191. 28-4-1941. ”  Terreuo^si tua- 
do no local «Rua Silo Joaquim» zo­
na C urbana, mediudo a aroa super­
ficial de 345,60 metros quadrados.

Requerente — Antonio Cândido da 
Silva — n. 192. 23-4-1941. Terreno
situado no local «Travessa da Rua 
Jeronimo Coelho» zona B urhana, 
medindo a area superficial de 750 me­
tros quadrados.

Requerente — Isidoro Cnndido Ba­
tista — n. 194. 23—1-1941. Terreno
situado no local «Rua S4o Joaquim» 
zona C urbana, medindo a srea su­
perficial de 375 metros quadrados.

Requerente — Gustavo Ribeiro do 
Amaral — u. 197. 23-4-1941. Terre­
no situado no local « Uarzea» /.ona 
suburbana, medindo a area superficial 
de 1.274 metros quadrados.

Para que ninguém alegue ignorân­
cia lavrei o presente Edital que será 
publicado no jornal «Correio Legna— 
no» e afixado nos lugares de costume.

Prefeitura Municipal de Lages, 2.1 
de Abril de 1941.

Francisco Furtado liamos
Fiscal Geral
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NOTICIA IMPORTANTE 4
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O  « D iá rio  de Noticias,» de P o rto  A leg re , em seu n . 40, 
de«ti- mês, pub licou , re lativam ente ao p reparo  de conservas a li— 
m en tid as , a im portante noticia que se segue e que, com  toda a 
certeza, deve interessar ás classes criadoras de Lages, razão  por 
que » transcrevem os na in tegra.

E il—

Trabalham Dia e Noite As Fabricas De Conservas 
Alimentícias De Rosário

150 000 latas de conservas, diariamente, são embar­
cadas para o porto de Rio Grande, afim de atender 

ás encomendas britânicas e norte-americanas
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Relojoaria Paulo Baier
BLUMENAU -- Rua 15 de Novembro, n° 914

Em  frente & Catedral

Relopios. joias, artigos para presentes. 

Oficina de concertos de -relógios e joias

44

2 0 -2 6

C o m  o p ro longam ento  da guerra na E u ro p a , aum enta a 
necessidade dos paises beligerantes, de generos alim entíc ios, sen- 
do então as republicas sul-am ericanas as fontes princ ipa is  de ^  
abastecim ento. •

Desde que tiveram  in ic io  as hostilidades entre os paises 
europeus, aum entou sobrem odo a exportação  de carnes e con­
servas do Brasil, para a Ing la terra  e tam bém  para os E d a d o s  WS 
U n idos, de onde são re -exp o rtad as . <jHj

O  Rio O ran de do Su l ocupa, entre os Estados da U n iã o , >+V| 
neste particu lar, o p rim eiro  lugar.

O s nossos m atadouros e fábricas de conservas de c a rn e s ,' 3vj. 
para atender aos elevados pedidos, se v iram  na con tin g ên c ia  de 
am p liar suas instalações e aum entar o num ero  de operários e 
horas de trabalho .

Nestas circunstancias se encontram  o í estabelecim entos de 
Rosário. j | p

A  S w ift já  e levou para 150.000 latas diárias a sua p r o d u - ‘ &,!j 
ção de carne, ocup ando  nesses misteres duas turm as de o p erá -l 
rios: um a que trabalha durante o dia e outra durante a noite.

N o  turno  do d ia , são produzidas 90  m il latas e no tu rno  ç-t 
ila noite, 60 m il.

Esta produção-m onstro , tende, ainda a ser aum entada, estando  
aquela em presa ad m itindo  operários, que de outros n un ic ip ios  Çv.Ü 
acorrem  a Rosário. \ M

A produção de conservas e carnes dc Rosário, que, atéj& A j 
pouco tem po era exportada pelo porto  de M o n te v id éu , passou 
agora, a ser feita pelo porto  de Rio G ran d e . jzfcdj

A ssim , os produtos nacionais são em barcados para os p a i-  
zes de destino em nossos portos  trazendo  ainda, m aio r m o v i - ! ^ -  8—52 
m ento, com  vantagens com erciais.

— \m $

A Z E M  C A J U R U
de

Alceu G o u l a r t
Praça Vidal Ramos

LAGES —

ou Praça do Mercado
STA. CATHARINA

Grande sortimento de generos alimentícios de primeira qualidade. 
Bebidas. Ferragens. Louças. Armarinho. Possue deposito de sal. 
Compra crina, couro, cêra, etc.
Boas acommodações para tropeiros. — Preços commodos.

mando de Hitler continua
Novo vocabulário ortográfico a mandar divisões que pa­

recem inexgottaveis, com-
Do Rio informa a I. A. que a próxima edição de

Or-! 
exce-

, . , .  ■ , \7 u i • «-. mente armadosgrande successo eera, sem duvida, o Vocabulário Or- .. ̂ - - ram ao assalto.
que se ati-

tcgrafico da Lingua Nacional, organizado pelo
lente filologo que é o professor Antenor Narcentes,' , Dolumna após columna
r=r»r d o  M i n i - t e r i o  d a  R d n o a r a o  ^  t r ü Pa 9  a i lem & 9 * « P O ia d a spor encomenda do Ministério da Educação. por bombardeiros de iner-O ministro Capanena, em declarações á  imprensa,  ̂ ,u . „ . , ,

...o., „ „ „  d ,n n i  d o  a n r o v a d o  n o l .  A « « d « . n i »  do  ^ U lh °> e S t ã 0  8 en d °  ^ U Ç a d a S
contra as linhas de defesa.

A uxilio

declarou que depois de aprovado pela Academia de 
Letras (que aliás não fez o vocabulário que promete­
ra) e sancionado pelo Presidente da Republica, o vo­
cabulário do professor Nascentes será editado a preços 
populorissimos. numa grande tiragem para todo o pais.

Já era tempo e é sem dúvida uma obra útil, a 
de tornar mais conhecida a ortografia adotada em De Nova York a T. O.l 
nosso país, pois, afinal, cada um está escrevendo por telegrafou comunicando que' 
uma ortografia própria, que poderiamos .chamar orto- dos EE. UU. zarparam ru-j 
grafia atamancada. mo a Marselha, dois navios

O professor Antenor Nascentes era bem o homem francezes, o «Lepold L. D.*, 
indicado para essa tarefa, e sem dúvida soube realiza- de 5.267 toneladas, e o 
la a contento. «Ville de Rouen». de 5.088

E* oportuno frizar que o professor Nascentes è mui- toneladas, os quaes trans- 
to radical em suas opiniões sobre filologia, e é um ade- portam viveres num total 
pto fervoroso da corrente segundo a qual o Brasil já de um milhão de dollars, 
fala em português do Brasil, lingua nacional, e não o destinados ao território fran- 
português de Portugual. Esse programa, consubstan- cez não occupado. A repar-, 
ciaJo no seu Vocabulário da Lingua Nacional, irá de tição destes viveres será ef- 
certo poupar-nos o mau gosto de escrever A menina fectuada em Marselha, pe- 
q-uére em vez de A menina quer... los membros da Cruz Ver-

___________________________________  melha Norte Americana.

Contacto Terapia Câncer
TRATAMENTO PELA La MPADA DE 

CHAUOL

1 Efeitos combinados dos Raios X  e do
2 radium. Exclusivamente para c.s canceres da
cs pele, lingua, laringe, reto, lábios, cavidades 
|  corporais e cólo do utero. Serviço controla- 
J do por especialistas e dirigido pelo 
t  DR. CESAR A VILA

Docente da Faculdade de Medicina de 
Porto Alegre

Edifício Sloper, 1° andar , P. Alegre 

(Informações

*1

por carta).

Enorm es perdas

Do front grego a Ass. 
Press informou que as for­
ças allemães martellando in­
cessantemente a linha de 
defesa grego-britanica, têm 
sofrido enormes perdas.

Calculam alguns que o ^ 44444444444444444444= 444  

numero de mortos nas for- |  
ças allemãs, com a invasão jt 
da Grécia, seja de 5 0 .0 0 0  «

(cincoenta mil). £
Mas embora os cadave-  ̂

res dos nazistas formem 4» 
elevadas pilhas, o Alto Oom.

Lydio Reis
Agrimensor

Rua Correia Pinto
—  l a g e s  -

Agua Térmo Mineral

I MPERATRI Z
1 rainha das aguas de

Amoldo Heidricb
mesa

arrendatario. 
DEPOSITO 

em Lages:
Rua Correia Pinto, N« 80

Caixa Postal, 14

d e p o s i t o
em Florianopolis:

Rua Conselheiro Matra, N° 1S4
Caixa Postal _  50
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Realisações do Esta­
do Novo

DEFESA DA ECONOMIA POPULAR

Ben-Uur Raposo.

E s p ec ia l da U B ! para o « C o r­
reio Lageano.»

Dez divisões

- Produção

de que os Estados Unidas ve 
nham a produzir muito bre­
ve cetn aviões por dia.

O mais devastador de to­
da a guerra

Segundo  um  te legram a da A . 
N . os alem ães, em  dias da se­
m ana passada, rea lizaram  um  
ataque a Londres que se cons i­
dera o m ais devastador de to ­
da a g u erra , pois calcula-se em  
500 o n um ero  de aviões  
que to rra ram  parte no b o m b a r­
deio  da capital inglesa.

Do Ateuas a Ass. Press 
anuncia que as columnas 
alternas, apoiadas por um 
milhar de aeroplanos, lan­
çaram no minimo dez di­
visões contra as defesas al­
hadas com renovado vigor 

,e estavam sendo recebidas
T ã o  frequentes  to rn a ra m -s e  c o m  obstinada resistência 

desrespeitos á econ om ia  p o p u - em lutas de c o r p o  a c o rp o ,  
lar, que os poderes púb licos se r
v iram  na co n tingensia  de ir em  
socorro  dos interesses co letivos, 
sacrificados pelos excessos in  
divid ualis tas .

O s preceitos socio lóg icos v i­
gentes dão  in te iro  a p o io  ao  
exerc íc io , p o r parte do Estado, 
dessa função  verd ad e iram en te  
po lic ia l contra os que, usando, 
de artifíc ios vários  e processos  
equ ívocos abusam  da bôa fé 
p ú b lica , au fe rin d o  lucros ilíc itos  
ou d iv id en d o s  excessivos.

H o je , n in g u ém  m ais acusa os 
g o ve rn o s  que de lim itam  prero - 
gativas  in d iv id u a is  em b en e fi­
cio  de interesses co letivos. P o ­
de-se m esm o a firm a r, sem re ­
ceio  de co n trad ita , que o m u n ­
do  assiste apenas ás grandes  
transform ações políticas deco r­
rentes da v itó ria  desta tése eco ­
nôm ica e social.

O  B rasil, cuja econ om ia  po ­
p u la r tan to  sofreu , ad ap to u -se  
com  presteza para o co m b ate  
acs in fra tores , a p a re lh a n d o -s e  o 
g o v e rn o  para rea lisar com  ê x i­
to sua defesa, ex te rm in a n d o  a 
e xp lo ração  e os lucros excessi­
vos.

Ao T r ib u n a l de Segurança  
N a c io n a l fo i aféta esta m agna  
fu n ç ã o  p u b lic a -o  que vem  m os­
tra r c laram ente  o interesse do  
E stad o  em  rea liza r o encargo  a 
êle co n fiad o  pelo  art. 141 da 
C o n stitu iç ão , que assim fu n d a ­
m enta  a ação g o vern am en ta l:

*A  lei fo m en tará  a econom ia  
p o p u la r, a s s e g u ra n d o -lh e  g a ra n ­
tias especiais. O s crim es co n tra  
a econ om ia  p o p u la r são eq u i­
parados aos crim es contra o 
Estado, d even d o  a lei c o m in ar- 
Ihes penas graves e prescrever 
á sua p ronta  e segura pun ição .»

O  p o v o  b ras ile iro  não  tem  
reg atead o  aplausos a esta pa­
trió tica  rea lização  do  n o vo  r e ­
g im e; que, ven cen d o  preconce i­
tos de toda sorte e interesses 
pod erosos , não  hesitou em  de­
fend er com  rig o r, a eco n om ia  
do p o vo  dos frequentes atenta­
dos da m á  fé e da absorção ca­
p ita lista .

A  usura — fó rm a v e rd a d e ira ­
m ente crô n ica  da exp lo ração  
capita lís tica  —  fo i ig u a lm en te  
o b je tivad a  p e lo  com b ate  do g o ­
verno  em  fa v o r da econ om ia  
p o p u la r, e é in egável que o pais  
in te iro  sente q u an to  d ec lin o u  o 
abuso da ag io tag em ... V e rd ad e  
é, sem d u v id a , que a lguns a b u ­
sos a in d a  subsistem , mas. com - 
parandc-se  a situação a tu a l á 
antiga, to rna-se patente o êxito  
da cam p an h a g o vernam enta l 
contra a usura.

Este sentido  protetor do  Es­
tado, ao ze la r pela econom ia  
do povo , tra d u z  um a política  
verdadeiram ente  s o c ia l-d em o cra - 
tica, de in te iro  acordo  com  os 
interesses das nações m odernas

apareceram  nove concorrentes.
Dessa decisão o A u to m o ve l 

C lu b e  deu ciência aos co rred o ­
res argentinos e uruguaios que 
se haviam  inscrito.

Dr. Frederieo Tavares Lobato
Faleceu, no R io, o abalisado  

m edico patrício  dr. Frederico  
Tavares L o b ato , cu n h ad o  do sr. 
dr. Jo rg e  M aisonnette , lente do  
Instituto de Educação e pae da 
srta H eb e  M aria  M aisonnette  
L o b a to , que se encontra atu­
alm ente nesta c idade a passeio. 

O  extin to  era m u ito  estim ado  
j  pelas suas apreciáveis q u a lid a ­
d e  U i V l O P S  des de carater e de coração.

| C o m o  m edico exerceu cargo  
E’ da Aes. Press o se de relevância na P ro fila x ia  Ru- 

guinte teleg. de Florida- —  ra l’ consegu indo  la rg o  c ircu lo
O general Herbert Dargue, de pela s“a atuaça? de. . . , , „ , e  i profissional com petente e bon -assistente do chefe dos cor-. doso.
pos de aviação no exercito. * O s seus parentes aqui resi- 
a ü r m o u  ter grande esperança dentes m andaram  resar, no 7°

1 iiia  de seu passam ento, um a  
missa na C ated ra l em  sufrágio  
de sua a lm a.

As nossas cond olências .

A T E  N Ç A O  
Sôro vacina contra febre  

tosa (do  L ab . V ita l Brasil) 
F A R M A C IA  A M E R IC A .

Dr. João Ribas Ramos
Advogado

RUA CORREIA PINTO, 11. L a g e s

Dr. Rubens Terra
Â d  v o g a d o

Rua 15 de Novembro LAGES
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“ CORREIO L AG EAXO ” 
executa qualquer trabalho 
typographico, como seja im ­
pressão de cartões, circula­
res, boletins, convites, talões, 
recibos, facturas, etc.
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0 8 W A L D 0  P R U R I R
P I N T O R  

Rua Quintino Bocayuva, 16
Executa, com perfeição, pinturas de casas modestas como de 
luxo. Pinta placas e abre lettreiros.

ESPECIALISTA EM PINTURA DE MOVEIS A DUCO
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Em construção
D e  W ash in g to n  in fo rm o u  a T . 

O . que o sr K n o c , Secretario  da 
m arin h a  n o rte-am ericana, decla­
rou que em  21 de A b ril u ltim o  
e n c o n trava -se  em  construção  
nos estaleiros nocior.ais . . . . 
2 .2 27 .9 50  toneladas de navios  
de com b ate  e 2 8 2 .5 0 0  de navios  
auxiliares.

O aniversário natalicio 
do Chanceler Adolfo Hi- 

tler

A 20 do corrente ani- 
versariou-se o grande Fu- 
ehrer alemão, 9r. Adolfo Hi- 
tler, personagem cujo no­
me se imortalisará na his­
toria dos povos como sím­
bolo de energia, coragem, 
intrepidez e organização.

ídolo de ura forte e guer­
reiro povo, Hitler è bem o 
homem que exprime o va­
lor de sua raça.

Dr. José Antunes
— MEDICO —

Cirurgia em geral — Ginecologia — Partos

Atende no Hospital São José de Antonio Prado, aparelhado para 
qualquer iotervençâo cirúrgica, com serviço moderno de Raios X, Bisturi 

electrico, Raios ultra violeta, Ondas curtas e ultra curtas.

Rubens Vieira Borges
Cirurgião Dentista

Formado pelo Curso de Odontologia da Faculdade de Medicina do Paraná

-------------  CLINICA - PRÓTESE -------------

Hora marcada a cada cliente

1 0 -5 2
Rua Correia Pinto, 54
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Não se realisarà a prova 
de automovel «Getulio 

Vargas»

Rio (A  N  ) —  O  A utom ovel 
C lu b e  resolveu adiar sine d ie a 
disputa do G ran d e  P rêm io  A u ­
to m o b ilís tico  Oetulio Vargas, 
porque não conseguiu  reu n ir o

, , . ______ num ero  de corredores capazes]
e p lenam ente justificável n g  -• -e e(T1prestar 0  b rilh o  que a re-
vernes iustitu idos em  o b e d ie n — | fer|d a p ro va  m erecia .
cia as im posições das re e lid a - Até 15, d ia do  encerra-1
des nacionais. m ento  das inscrições, s o m e n te 1

D R A D E
de

N ic a r .o r  A n d ra d e
Esquinas das ruas 15 de Novem bro e Correia Pinto

Fazendas de todas as qualidades a preços modicos. Possue completo 
sortimento de sedas e de armarinho. Perfumarias, miudezas, etc., etc.

LAGES SANTA CATHARINA
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Lei de proteção á família
A C . P. in fo rm ou do Rio de v il não se m encionará a cúcuns-

tancia de ser leg itim o  
filiad o , salvo rcq uenm  
p roprio  interessado ou 
tude de determ inpçã. 

Se um dos COnjug

Janeiro  que essa lei, em seu 
artigo  prim eiro , perm ite o casa­
m ento de colateraes leg ítim os  
ou illegitim os.

O s collateraes em terceiro  
gráo, que pretendam  casar-se ou consentim ento  pnra q* 
seus representantes legaes, si no lar co n ju g a l um f> 
forem  m enores, requererão ao 
ju iz  com petente para a h a b ili­
tação que nom eie dois m édicos  
de reconhecida capacidade, isen­
tos de suspeição para e x a m i-  
nal-os e attestar-lhes á sanidade, 
afirm ando  não haver incon ve­
niente sob o ponto de vista da 
saúde para qualquer delles e 
para a prole na realisaçâo do  
m atrim ôn io  Esse exam e será 
fe ito  extra jud ic ia lm ente , sem 
qualq uer form alidade m ediante  
sim ples apresentação de re q u e ­
rim ento  e despachado pelo  ju iz.

N o  cap itu lo  2o, são adptadas  
m odificações no texto da lei 
379, de 16 de ja n e iro  de 1937

A nova redacção da em enda  
regula o reconhecim ento de 
effeitos civis ao casam ento re li­
g ioso . Prescreve, ta m b e rr, que  
as acções de nu llidade ou annul- 
laçâo para effeitos civis de ca­
sam ento, ce lebrado p o r m inis­
tro  relig ioso , obdecerão exclu - 
vam ente aos preceitos da lei 
c iv il e serão processadas 
ju izos ord inários.

N o  D istrito  Federal e T e rr i­
tório  do Acre s trã o  in te iram en ­
te gratuitos e isentos de sellos 
e q u aesquerem olum en tos cu cus­
tas para as pessoas reconheci­
dam ente pobres, deante do at- 
testado passado pelos respecii 
vos prefeitos de hab ilitação  p a ­
ra o casam ento assim com o pa­
ra sua celebração no reg istro  e 
p rim e ira  certidão .

N os Estados será a g ra tu id a ­
de do  casam ento c iv il assegu­
rada nos term os acim a referidos.

O  decreto autorisa os insti­
tutos e caixas de prev idência , 
assim com o as C aixas E c o n ô ­
m icas Federaes, a conceder res 
pectívam ente a seus associados  
ou trabalhadores de q u a lq u er 
categoria e em idade in ferio r a 
3 0  anos. m utuos para o casa­
m ento. Esses m utuos serão effe- 
ctuados dentro do lim ite  fixado  
para cada institu ição pelo pre­
sidente da R epublica.

Para a obtenção do m utuo, 
apresentará o requerente a d e ­
claração authentica dp proposito  
de casam ento, feita p e lo  outro  
nubente e subm etter-se-ão  am ­
bos, sem qualq uer d ispend io , a 
exam e de sanidade pelo  m edico  
ou m édicos que a institu ição  
designar. O  resgate d o  m utuo  
se farà no praso m áxim o de 20  
annos, m ediante autorisações  
mensaes com  juros de 5 ° /0 ao 
anno . Por m otivo  do nascim en­
to de cada filho , o casal m ed i­
ante apresentação do respectivo  
reg istro  e attestailo de saúde de­
pois do trigessim o dia de vida, 
se fará no m utuo a dedução  
na 'm p o ita n c ia  correspondente  
a 10°/o na im portância  in ic ia l­
m ente devida ou dez por cento  
de am ortisação mensal com o  
p referir o m utuário .

O  decreto em seu capitulo  
sétim o, prescreve que os actos 
de reconhecim ento  de filhos na- 
turaes são isentos, no D istrito  
Federa l e T e rritó rio  do Acre, 
de quaesquer sellos, em o lu m en ­
tos ou custas. Idêntica conces­
são é  assegurada nos Estados.

N as certidões do reg istro  c i-

il não 
do  

■ i v ir- 
r. * i  i í i I. 

i eg ir 
r<->ida 

io  n a tu ­
ral reconhecido  pelo outro , ca­
berá ao pne ou mãe que o re ­
conheceu prestar lhe em seu lar 
inteira assistência. N o  cap itu lo  
9, d iz  que râ o  serão institu ídos  
em bem de fam ilia  im rro v e is  de 

, va lo r superior a cem contos. A  
clausula tto hem  fa m ilia r só­
m ente será e lim in ada  por m an ­
dado do ju iz  e req uerim ento  
dos institu ídos. O  decreto m an ­
da, a inda , isentar de qua lq uer  
im posto federal, inclusive sellos, 
todos os actos re la tivos  á a- 
equisição de im m o v e l de va lo r  
não superior a cincoenta c o n ­
tos, que se institua em bem  de 
fam ilia , gosando tam b ém  do  
abatim ento  de 50o/*  os prédios  
urbanos e ruraes com  idêntica  
fin a lid ad e . O  cap itu lo  décim o  
do decreto trata do ensino se­
cu n d ário , norm al e pro fiss iona l.

D iz , por exem p lo , que as ta ­
xas de m atricu la  para exam e, e 
quaesquer outras relativas ao 
ensino nos estabelecim entos de 

nos j educação secun daria , n o rm al, 
profiss iona l, o fic ia l ou fiscalisa- 
dos, bem  assim quaesquef im ­
postos federaes que recaiam  em  
actos de v ida  escolar discente, 
serão cobradas com  a seguintes  
reducção para f a m i I i a s 
de mais de um  filho : para o 
segundo filh o , red ucção  de 
20° /c; para o terceiro, 40° /o; pa­
ra o q uarto  e seguintes, 6 0 ’ /o 

Para g o zar dessas reducções, 
dem onstrarão os interessados  
que dois ou m ais filhos seus 
estão sujeitos aos pagam entos  
citados nas taxas do  m esm o  
estabelecim ento. A  im portante  
lei assegura em eq u iva lência  as 
condições de preferencia em  
nom eações para cargos, adm is­
são com o extran u m erario  dos 
serviços púb licos fed era l, 
estadual ou m u n ic ip a l, bem  as­
sim para p ro m o ção  e m elh o ria , 
conform e o caso do casado com  
relação ao solte iro , e dentre os 
casados o que tiver m aio r n u ­
m ero de filhos. N u m  cap itu lo  á 
parte, o decreto  trata dos abo- 
nos fam iliares , estabelecendo: 

«A todo  o fu n cc io n ario  p u ­
b lico  federa l, estadual ou mu 
n ic ip a l, em com m issão, e ffe tivo , 
em exercício  in terin o , em  dis­
p o n ib ilid a d e , aposentado, extra­
num erario  em q u a lq u er m o d a li­
dade , em q u a lq u er esphera do  
serviço p u b lico  ou m ilita r da 
activa, reserva ou re form ad o , 
m esm o em q u a lq u er caso q u an ­
do licenc iado , com o chefe de 
fam ilia  num erosa e, por sua vez, 
receba m enos de 1 conto de 
réis com o venc im ento , ren um era- 
ção, gratificação , p ro ve ito  ou j 
salaric , conceder-se-á, m ensal 
m ente, um  abon o  fa m ilia r de 
2 0 $ 0 0 0  por filho .

C onsidera-se chefe de fam i- 
num erosa aquele com  mais de 
oito (8) filhos.

A concessão de todos os fa­
vores estabelecidos pelo  decre­
to -le i se fará em req uerim ento  
dos interessados, com  prova  
docum ental do a llegado , sem  
pagam ento  de sello de especic 
algum a.

O s Estados e m un ic íp ios  de­
verão exped ir os actos neces­

sários á concessão dos m esm os  
favores á fam ilia , referidos no  
a llu d id o  d ec re to -le i, que en tra­
rá em v ig o r im ed iatam ente d e ­
pois que sua m atéria fôr re g u ­
lam entada.

Recebimento
Pel y genera l H o rta  Barbosa, 

superintendente dos Serviços fe- 
deraes de contruções de estradas 

i de ferro  no Rio O ran d e  do Sul, 
foi recebida a im po rtância  de 
cinco m il e qu inhentos contos  
de réis, p rim eira  q u o ta  do c re ­
d ito  de 30 .000  contos, recente­
m ente vo tad o  para a in ten s ifi­
cação das obras das ferrovias  
L iv ram en to  -  D . P e d rito , C a ­
xias —  Rio N e g ro , S antiago , 
São L u iz , Santa M aria  —  Pelotas.

S egundo  a m esm a in fo rm ação  
do  « D iá rio  de N otic ias» , com  
este n ovo  e im po rtan te  cred ito , 
serão in ten s ificad o s ,g ran d em en  
te, os trabalhos de construção  
daquelas ferrov ias , que estão 
fadadas a desem penhar e levado  
papel.

Diamante «Presiden­
te Vargas»

que
vae

D e  N ova Y o rk  inform am  
nas oficinas H arvv W iuston  
eer cortado o diam ante Presi­
dente Vargas, considerado o 
m aior dos que existem  no mundo.

A preciosa gema depois de 
m eticulosam ente estudada pelos 
peritos, será d iv id id a  em 20  
partes que, depois de lapidadas, 
terão o valor de 2  milhões de 
do liares.

O s trabalhos de lapidação e 
preparo dessas pedras durarão  
15 meses. O enorme diam ante  
foi encontrado no rio  Santo A n -  
tonio, no B ras il, em Agosto de 
1938.
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Camas
Fogões

Geral
Vendas a prestações
Agente:

Arnoldo Heidrich
(C A S A  P F A F F )

Lages— R u a  C orre ia  Pinto, 
N °  80
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Futebol
Multados Era 15 Contos

D a Baía a A gencia V ito ria  in ­
form a que após acurado estudo  
do caso creado com  a fuga de 
M a rio  A va lie , de lib ero u  a d ire ­
toria do Baía a p lica r-lh e  a m u l­
ta expressam ente prevista  na 
clausula décim a quinta do seu 
contrato , de 15 contos. A Fe­
deração B rasile ira , a C o n fe d e ­
ração Brasileira, a C o n fe d e ra ­
ção e entidades filiadas á F IF A  
serão já notificadas da fuga d o , 
jo g a d o r e da m ulta c o n tra c tu a l'

im posta atravéz co m u n icação  da  
L ig a  Baiana que já recebeu o f i­
cio  Baía, C o m o  profissional que  
v io lo u  um  contrato  eni p len o  
v ig o r, fu g in d o , A v a lie  não po ­
derá atuar em nenhum  c lube  
o fic ia l, antes de pagar a m ulta  
que lhe fo i im posta co m o  re- 
sarc im ento  estipu lado aos d a ­
nos causados ao c lube . D epo is  
desta situação da m ulta liq u id a ­
da é que poderá ser o b jeto  no  
m om ento , m esm o po rq u e  s^u 
contrato  ainda não fin d o u .

“CORREIO I.AGEA RO" 
errenIa i/uali/uer trabalho 
typographico, como seja im ­
pressão iie cartões, circula­
res, boletins, convites, talões, 
recibos, facturas , etc.

F alecim ento

Faleceu , a 2 2  d o  corrente^ 
nesta c idad e , o sr. C e ls o  V ieira  
N e v e s , c r ia d o r  no distrito de 
C e rrito .

O  fin a d o , qu e  era exem plar 
chefe de fa m ilia , d e ixa  viuva  
D  S en h o rin h a  N e v e s , e na or* 
feindade vários  filh o s .

/»( seu en te rra m e n to  com pa­
rece» gran d e  n u m e ro  de ami­
gos ■ pi rentes da fam ilia  en.
lu tad a .

«* rre io  L a g e an o »  e n v ia  sen­
tido-. pesam es.
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Dr. Teixeira de Freitas
A D V O G  A D O

r Deodoro, 28
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E n g ra x^s ta  ia  P o la r
— d e  —

Jorge Pereira
RUA M A R I'rU A L  DEODORO, 13 

Encontre »e diariamente ™ ornais: «Correio do Povo»e «Diário 
de Noticio»», varias rec inclusive a «R evata do Globo».
Mensageiros para entr a.rnend8*-

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 




